
LEONARDO MOTA NETO ft ff ç 

1Í Justificar os ci 
"Tudo começou a beneficiar o presidente 

Sarney, de modo a inverter a tendência 
apocalíptica em que se viujenredado nos 
primeiros anos de seu governo. De fato, 
houve notável perda de tempp e energia da 
máquina federal, com a atribuição do po
der decisório a dois ministro? representan
tes do que São Paulo tem de mais confuso 
em seu estrato empresarial: os ministros 
Dilson Funaro e Bresser Pereira. Guinda
dos ao poder por um voto de confiança das 
elites progressistas de São Paulo,;os dois le
varam o poder central a cometer equívocos 
e disparates, e se mostraram incompeten
tes na atuaçâo federal. A chama da esquer
da económica do País, no caso, esteve en
tregue aos Srs. Funaro (Trol) e Bresser 
(Pão de Açúcar), devendo-se indagar de 
um e de outro, agora, se estão perpetrando 
os mesmos desatinos, em suas organiza
ções privadas, que cometeram do comando 
da área económica. Na Constituinte, a mes
ma facção é hoje bravamente representada 
pelo senador Severo Gomes e pelo deputado 
Fernando Gasparian, a quem devem ser 
arguidas suas respectivas vontades de es
tabelecer um plano competitivo, com con
correntes de seus setores empresariais, ou 
se preferem uma reserva de mercado do ti
po BNDES, com todos os incentivos esta
tais. 

O Presidente da República está livre des
ses cometimentos, agora que tem nos mi
nistros Maílson da Nóbrega e João Batista 

de Abreu dois contadores eficientes quê não 
buscam o messianismo, ou as aulas de 
Joãozinho e Maria. Ambos só querem acer
tar; são funcionários públicos de carreira,« 
nâo empresários mitómanos. O Brasil qlHá 
eles enxergam não é o dos bilhões, mas o 
dos centavos, economizados ao Fisco ou ao 
Tesouro. Por isso podem dar certo numa di
mensão de escassez de recursos em que^fe 
situa o País de hoje. Já que a mitomanià 
dos empresários paulistas não nos trouxe 
sequer a alegria das ilusões de êxito. O «Sr-
garçamento do PIB, a erosão das divisas,» 
aprofundamento do deficit, e a entrada <to 
Brasil na contramão da história, a eles se 
devem. '-• 

A chance do Presidente reside agora «Sn 
movimentar as forças dinâmicas da econo
mia, aproveitando-se dos chamados fatores 
inerciais: a inflação começa a decrescer, 
um ponto ou dois por mês, o que Já fornece 
um indício alentador. A balança comercial 
tem reagido mês a mês, até mesmo numa 
conjuntura que não está ainda no melhor 
momento para as exportações. As safras 
terão recorde. Tudo concorre para estabili
zar emocionalmente o País e preparar o ca
minho para um modelo económico com re
gras definidas e claras. O tempo é pouco, 
mas a oportunidade é insuperável. Prova
velmente, não venha outra igual até o final 
da década. A única dúvida é a autoridade 
numa transição: é preciso justificar os cin
co anos. 


